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Resumo 

O sistema de plantio direto quando executado em sua 

plenitude auxilia na recuperação da fertilidade dos solos. 

Este trabalho objetiva estudar o efeito da rotação de culturas 

em Neossolo Quartzarênico no Município de Ponta Porã. O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados com sete tratamentos e quatro repetições. A 

cultura da soja foi implantada na safra 2019/2020 para 

avaliar seu rendimento em função de culturas antecessoras 

previamente implantadas no outono-inverno de 2019. Na 

cultura da soja implantada em novembro de 2019 foram 

avaliados altura de plantas e altura de inserção de primeira 

vagem, peso de 1000 grãos, número de ramificações por 

planta e produtividade de grãos. Após a secagem, as mesmas 

foram submetidas a trilha mecânica, os grãos pesados e os 

dados transformados em Kg ha-1. A cultura da soja não 

apresentou efeitos significativo para as características 

avaliadas, e apesar da baixa produtividade média da cultura, 

ela foi mais satisfatória em comparação a safra 2018/2019 

quando o sistema de plantio ainda era o convencional. 

Palavras-chave: Plantio direto, Rotação de cultura, Glycine 

max. 

 

Introdução 

O Brasil é um dos maiores produtores de alimentos 

do mundo e figura entre os maiores produtores de grãos 

(USDA, 2019). Na safra de 2017/2018 foram produzidas 

aproximadamente 220 milhões de toneladas de grãos 

(CONAB, 2019). Deste montante produzido, destacam-se as 

culturas de milho e soja, responsáveis por 90% do total 

produzido. Nesta mesma safra foram colhidas 80 milhões de 

toneladas de milho e 119 milhões de toneladas de soja.  

Segundo a Conab (2019) a soja é um produto com 

forte liquidez, que tem proporcionado um quadro de suporte 

dos preços no âmbito interno, reforçando a aposta anual dos 

produtores no incremento de área para esse produto, deste 

modo, é justificável a busca por culturas que possam ser 

inseridas na segunda safra e que proporcionem aumento de 

produtividade de grãos de soja juntamente com a 

sustentabilidade do solo e sistema produtivo como um todo.  

A produção agrícola no Brasil vem se expandindo 

para solos arenosos como o Neossolo Quartzarênico, que 

embora sejam considerados de baixa aptidão agrícola, estão 

sendo incorporados para o cultivo de grãos devido a 

demanda por novas áreas para o cultivo agrícola. Esses solos 

são intemperizados, e suas características marcantes são: o 

baixo teor de nutrientes, a elevada acidez e a predominância 

de argilas de baixa atividade (FRAZÃO et al, 2008). O uso 

contínuo desses solos, com culturas anuais, pode acarretar 

rápida degradação (EMBRAPA, 1999), porém o manejo 

correto pode elevar o seu potencial produtivo em curto prazo 

(SPERA et al., 1999).  

É sabido que os solos de uma maneira geral, mas 

especialmente os arenosos, necessitam de manejo 

sustentável para que seja mais produtivo, entretanto, os 

agricultores por falta de conhecimento técnico ou por falta 

de culturas alternativas para inserção em um sistema de 

rotação optam por realizar sucessão de culturas ou a 

monocultura, manejo incorreto para solos com baixo 

potencial de fertilidade.  

É necessário que por parte da pesquisa haja 

iniciativas de proporcionar ao agricultor de forma local e 

regional o conhecimento sobre quais as melhores espécies a 

serem cultivadas que promovam melhorias das condições 

edáficas de sua lavoura. Com base nisso, este trabalho tem 

por objetivo estudar o efeito de culturas antecessoras na 

produtividade de grãos de soja e atributos químicos e físicos 

do Neossolo Quartzarênico no Município de Ponta Porã. 

 

Metodologia 

O experimento foi instalado no campus do Instituto 

Federal de Mato Grosso do Sul localizada no município de 

Ponta Porã, com coordenadas geográficas de 22°33’07” S e 

55°39’02” W. O clima, segundo classificação de Köppen-

Geiger, é do tipo Aw, com estação chuvosa no verão e seca 

no inverno (PEEL et al., 2007). 

Foi realizada a destruição dos restos culturais da 

safra de inverno e posteriormente feita adubação de correção 

na área de plantio, utilizando-se 150 kg ha-1 de KCl e 50 Kg 

ha-1 de S elementar. Antes do plantio ainda foi feita a 

dessecação das plantas invasoras. 

A área foi dividida em 28 unidades experimentais, 

cada unidade possui 7 m de comprimento por 5 m de 

largura. Foi delimitado um espaçamento de 2 m entre os 

blocos 1 e 2, 3 e 4, com o objetivo de facilitar o trânsito de 

maquinário entre os blocos para a aplicação de insumos 

(Figura 1). 
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*Médias nas colunas seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste 

Tukey a 5%. 

 

Tabela 1. Altura de planta, número de ramificações, altura de 

inserção da primeira vagem, número de vagens, peso de mil 
grãos e produtividade da cultura da soja, Ponta Porã, MS, 2020. 

 

 

 

A adubação de semeadura foi feita na linha de 

plantio, utilizando-se o adubo formulado 02-20-18, na dose 

de 238 kg ha-1. Para a semeadura da soja realizada no dia 

07/11/2019 foi utilizada a variedade M6410 IPRO já 

inoculada, com espaçamento de 0,45 m entre linhas e 

população de 266.664 plantas ha-1. 

No momento da colheita foram avaliados os 

seguintes parâmetros: 

Altura de plantas: Foi obtida com régua graduada em 

centímetros, medindo-se a distância entre o solo até seu 

ápice, para isto foram selecionadas 5 plantas ao acaso da 

área útil de cada parcela. 

Massa de 1000 grãos: obtida por coleta de 8 amostras 

aleatórias de 100 grãos por parcela (BRASIL, 2009).  

Número de ramificações e número de vagens por planta: 

Obtida pela contagem de 5 plantas ao acaso da área útil de 

cada parcela. 

Altura de inserção da primeira vagem: Foi obtida com 

régua graduada em centímetros, medindo-se a distância 

entre o solo até a primeira vagem. 

Produtividade de grãos: Foi obtida após a colheita de duas 

linhas centrais utilizando 4 metros de comprimento da área 

útil de cada parcela.  

Após a colheita as plantas foram submetidas a trilha 

manual, os grãos foram pesados e os dados coletados 

transformados em kg ha-1 para fins de mostrar a 

produtividade total da área em sistema de rotação de 

culturas em plantio direto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados de todas as características avaliadas 

foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 

Encontram-se na Tabela 1 os resultados das médias de altura 

de planta, número de ramificações, altura de inserção da 

primeira vagem, número de vagens, peso de mil grãos e 

produtividade da cultura da soja. 

 

 

Tratamentos 

Altura 

de 

Planta 

(cm) 

N° de 

ramificação 

(uni) 

Altura 

de 

Inserção 

Primeira 

Vagem 

(cm) 

N° de 

vagens 

(uni) 

Peso 

1000 

Grãos 

(g) 

Produtividade 

(Kg há-1) 

Aveia 72,85 ns 4,10 ns 17,3 ns 58,25 ns 128,4 ns 2886,11 ns 

Girassol 75,55 ns 4,45 ns 17,90 ns 63,90 ns 128,14 ns 2975,00 ns 

Ervilhaca 74,90 ns 4,30 ns 19,65 ns 66,00 ns 126,29 ns 2944,44 ns 

Milho 76,95 ns 3,75 ns 24,85 ns 51,55 ns 128,50 ns 3000,00 ns 

Milho+Braquiaria 71,25 ns 3,55 ns 18,55 ns 70,70 ns 125,82 ns 2644,44 ns 

Milho+Crotalaria 73,00 ns 4,55 ns 18,05 ns 59,45 ns 129,90 ns 2802,77 ns 

Pousio 76,55 ns 4,55 ns 16,45 ns 61,75 ns 130,97 ns 2872,91 ns 

CV (%) 6,59 14,46 26 20,12 21,26 9,32 

 

 

A altura de planta e a altura de inserção das 

primeiras vagens não apresentaram resultados significativos, 

os valores obtidos para altura de inserção da primeira vagem 

encontram-se acima do mínimo exigido que é de 10 cm, a 

planta de soja com altura média entre 60 e 80 cm e, permite 

maior eficiência na colheita mecanizada, diminuindo o risco 

de acamamento e de perdas na colheita (FERREIRA, 2010).  

Os resultados obtidos para o número de 

ramificações e o número de vagens por planta não 

apresentaram resultados significativos. O número de vagens 

é um importante componente de produção sendo 

diretamente influenciada pelos fatores que afetam o 

crescimento e a ramificação da planta, que foram afetados 

pelas condições climáticas durante seu período crítico. Em 

relação ao peso de mil grãos, este não apresentou respostas 

significativas diante dos tratamentos. 

A cultura da soja apresentou produtividade média 

de 2,87 t ha-1, sem efeito significativo dos tratamentos. Essa 

média produtiva está abaixo dos dados da CONAB para 

safra 2019/2020, que aponta uma produção média para o 

estado de Mato Grosso do Sul de 4,94 t ha-1 (CONAB, 

2020). A baixa produtividade da soja pode ser explicada 

pela ocorrência de déficit hídrico, no estádio inicial da 

cultura, período crítico quanto a disponibilidade hídrica no 

solo. As condições climáticas trouxeram transtornos desde a 

semeadura, causando a necessidade de replantio, portanto a 

cultura não expressou seu máximo potencial produtivo. 

Estes valores abaixo da média estadual podem 

ainda estar relacionados com a baixa presença de palhada e 

Figura 1. Croqui da área experimental. 

Figura 2. Área experimental no campus, aspectos gerais. A) 

Cultura da soja em fase reprodutiva.  
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baixa estruturação do solo o que resultam em uma menor 

retenção de água, que se agravada ainda mais pela 

característica arenosa dos neossolo quartzarênicos 

(EMBRAPA, 2006). Esses fatores foram decisivos durante 

os períodos de estiagem que acometeram a cultura durante a 

safra. 

O cultivo da soja foi realizado após o primeiro ano 

de implantação do sistema de plantio direto, e apesar da 

baixa produtividade média da cultura, ela foi mais 

satisfatória em comparação a safra 2018/2019 quando o 

sistema de plantio ainda era o convencional. Na safra de soja 

passada, Souza (2019) obteve uma produtividade média de 

1,88 t ha-1, sendo 0,98 t ha-1 inferior a safra 2019/2020. 

Portanto pode-se observar que o sistema de plantio direto irá 

trazer melhorias ao solo a longo prazo. 

 

Considerações Finais 

A cultura da soja não apresentou efeitos 

significativo para as características avaliadas, porém ela 

obteve aumento na produtividade em comparação a safra 

anterior quando o sistema de plantio ainda era o 

convencional. 

Estes resultados demonstram que o sistema de 

plantio direto favorece na bioatividade do solo, trazendo 

incrementos na produção. 

 

Agradecimentos 

Ao IFMS pelo apoio e concessão de bolsa, assim 

como participação em eventos científicos. 

Referências 

BRASIL, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E 

REFORMA AGRÁRIA. Regras para análise de sementes. 

Brasília: SNDA/DNDV CLAV, 2009. 395p. 

CONAB, 2020.Companhia Nacional de Abastecimento. 

Acompanhamento safra brasileira de grãos 8º 

levantamento de safra. Disponível em: < 

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/graos>. Acesso 

em: 02 setembro 2020. 

EMBRAPA. Sistema brasileiro de classificação de solos. 

Brasília: Embrapa Produção de Informação; Rio de Janeiro: 

Embrapa Solos, 1999. 412p. 

EMBRAPA-Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária. Tecnologia de produção de soja - região 

central do Brasil - 2006. Londrina: Embrapa Soja: 

Embrapa Cerrados: Embrapa-CPAO, 2005. (Sistema de 

Produção, 9). 

FERREIRA JUNIOR, J. A.; ESPINDOLA, S. M. C. G.; 

GONÇALVES, D. A. R.; LOPES, E. W. Avaliação de 

genótipos de soja em diferentes épocas de plantio e 

densidade de semeadura no município de Uberaba – 

MG. FAZU em Revista, v. 1, n. 7, p. 13-21, 2010. 

FRAZÃO, L.A.; PICCOLO, M. de C.; FEIGL, B.J.; CERRI, 

C.C.; CERRI, C.E.P. Propriedades químicas de um 

Neossolo Quartzarênico sob diferentes sistemas de manejo 

no Cerrado matogrossense. Pesquisa Agropecuária 

Brasileira, v.43, p.641-648, 2008. 

PEEL, M.C.; FINLAYSON, B.L.; McMAHON, T.A. 

Updated world mapofthe KöppenGeiger climate 

classification. Hydrologyand Earth System Sciences, v.11, 

n.5, p.1633-1644, 2007. 

SOUZA, L.H.M. Avaliação de sistemas produtivos 

sustentáveis em Neossolo Quartzarênico. Ponta Porã, 2019. 

SPERA, S.T.; REATTO, A.; MARTINS, E.S.; CORREIA, 

J.R.; CUNHA, T.J.F. Solos areno-quartzosos do Cerrado: 

características, problemas e limitações ao uso. Planaltina: 

EmbrapaCPAC, 1999. 48p. 

USDA (UNITED STATES DEPARTAMENT OF 

AGRICULTURE), World corn supply and use. World 

agricultural supply and demand estimates. Disponível 

em: Acesso em: 21 abril 2019. 

 


